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A CAMARA ARDENTE, NA SALA DE HONRA DOS Paços no Concrio 

CHRONIGA COCCIDENTAL cio arcano tigatã Nida O Bad oras aPdONERIO É pavio do Eee 
mulo de rejuvenescimento, toda a esperança de amparada na força e nã cubiça 
reconquista, todo o perfume de nova prima O papel que distiuiamos 
Do alto dos pulpitos, do parapeito das tribuna wruinado e 
uma palavra ouvido durantelon: dose por 
gos annos de ciencia! De to “seu mobiliaio antigo e precioso, conseguia obter 
virtudes chi oram o espirito e le- algumas moedas. regateadas pela rapina e roíd 

peito que se vergava sob a flambagem dasnos:  vantam a fé pa ga de melhor futuro, pela usura. Quem estudasse, em todas às biblio- 
de espalhava pelas lhecas se postivel fas, O pensamento predomi- 

nas cathedraes, se promum. e 
os, se publicava. nos jornaes 

antigo criterio estreito e poli- seria moral dos 

          
  

  
nós mesmos era 

           

  

      
    

    
           

   
  

sas chronicas guerreiras, e os olhos se levanta. só aquella, a 
vam das longas leituras amarellecidas, rasos de escol: 
agua, tr ndo, entre o pranto, clarões de ir- 
ritação nobilissima. 

Pois seria possivel que tanta fé, tanto valor, 

  

     

  

  

  

  

do peso iminenso e 
                       

tanta grandeza d'alma, ta grandiosa, que se deixavam esmagar pela doutrinação do subjugador da historia, esmagando, queimando, 
tanto sangue espargelado, com a prodigalidade abandono da historia, via duvida alguma destruindo toda a esperança numa. vitalida 
de todos os sacrilicios augustos, se tivessem per. de que nós eramos, nos para todo o sem- nova, toda a ousadia de uma fé mais pura, mi 
dido para sempre? pre, aquelia entidade passiva e submissa que o ferti, mais vermelha de sangue altivo e coriquis- 

tador. 
“Como não se mente perante 

jstiça, sem que a ignomínia se 
mascare sob à aparencia da pie- 
Iade, à diplomacia dos fortes de. 

nunciava, de quando em quando, 
os fios 

  

      

    

     

    

s projectos ambiciosos. 
“eramos um excellente povo. 

di muito moderado e 

manutenção dos nossos dominios. 
a consecução das reformas. 

ivilisação reclamava de 
  

      ersonalidado, tal como à est & filosofia social contempo! de elle continuasse a ser um va dio senão um salteador; nas mãos 
doi portuguêses?. Qua negro uma creatura aproveitavel, 
pára si 

  

   
      

  

      

  

  

gião, nem vontade. 
communhão das.   es da formidavel 

A SAmDA DOS FERETROS DA CAMARA Muni 
(Cliché da Mala da Europa) 
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O 1º meNENTE DA ARMADA SH, CARLOS MAIA, CONDUZINDO O CHAPEU AIADO 
EA ESPADA DO VicE- ALMIRANTE CantiDo DOS Reis. 

  

    

O que nós não perderamos, no meio das trevas de dois seculos valia bem mas que toda a nossa fortuna, e ra viado bem ma izada que a nossa [é fôra à audacia do nosso pensamento à energia. do nosso braço, à alúvez da nossa independencia. a AI o está disendo agora o enthusiasmo de todo um povo soltando o agito de victoria que rebenta de todos os labios, expansão d'aquele Flesmo espírito audas que se esparge e vibra por todas às paginas da 
clironica dos nossos heroiamos; grito que é voz d'aquelle avatar, ves- 

jo, que. vem percorrendo os campos de batalha onde se cônsti- mationalidade portuguêsa E fqueles que nos julgavam demasiado pequenos para carregar com os esplendores de tão rutila herança, e áquelles que nos consideravam para: sempre perdidos por se suppor perdida a antiga valentia do pulso. Português, Emos o espectaculo da revolução que implantou no solo atrio o governo da República 
À Consagração que povo, o exercito e a marinha fizeram ao reg 

men acabado de implantar, foi ao mesmo tempo uma verdadeira apo- no seu esforço guie: 

     
   

   
  

  

     
  

     
  

  

  

    
  

       

  

    

  

e Candido dos Reis, a grandiosa manifestação de senti 
povo por amor de quem tanto e tão denodadamente haviam. 

trabalhado é sofírido os dois valentes caudilhos da revolução. 
Sabese o que foram esses funeraes, a imponencia que revestiram, 

nificação moral que tiveram, pois não poderia encontrar-se melhor 
de render à homenagem Collectiva da nação ao sistema de go- 

verno que a vontade popular impuzéra. 
À perspectiva que do alto da já historica Rotunda se descobria no mo- 

mento em que o cortejo enchia à toda a sua extensão a Avenida da Li- 

     

  

     

     
  

  

  

    
AS CORPORAÇÕES COM OS SEUS ESTANDARTES QUE TOMARAM PARTE NO CORTEJO — À ACADENIA DE LISBOA ENCORPORADA NO CONTHIO 

(Cliches Benoliel) 

Inv dos bsiemeits do cosio polido, que 6 pobre esp dama (ÃO otarado Ralilipent pelo etino do que pulam no outro mundo Eco das plociao ta acabado por julgar decrepito é amoriecido, Como se fosse possivel a Um POVO morter sob o esplendor las suas apanha! da queria tudo iso dizer, porventura, que estivessem adormecidos para estpra ho oração portágut O bro; o respeito proprio à galhar- Bia eaperança de uma Hesurttição para honra? 
Vegavarmos 4 ta, desnortead raso d nadeiaes mais profundadamente'vago, mais carregado de perigos e e sombras do Que aquelfouro mar usadamento eulcado e dese Bb pelos eos raregndores O qi Hs taça o ava reclviva, o amparo que a mona (é 

E hoo tortarava, cómo uma fatalidade sem confort c uma tibuação go Epernça ça qu do goso cai não sura à magica enrea adota pa erada da nota grande Cn como encontrar à dntiga fibra heroca, que perderamos no macMlerdismo dão combinações falamento. tida por" aogazes o 
fiamento Jesutico que se julgava de tão alto valor moral? De onde a aliado? De. que madeira sagrada archie: end sbre to tio das no mos cubiçava? na finança, que nos repelia? 
na Pd que mal pontos? nas ares, que não, concebia: 
Neo na Mogi 6 sé nos compendos escolasos cltivávamos?, 
CSA ee À Muvido do coação da pata, € asculâmos o puro ts, À salvação devia crar al, Não e e 4 ameaça de que à nacionalidade 

Cen morre do tod, À obra do Herolamo não podera ser mantida 
Leão belo Heroiaos À prândesa de um povo não póde ser sustentada 
Senão belo consageamento do seu espirito historic, 

  

  

   

       
  

  

ctariamos a nossa a 
culpas? No estrangeiro, q!           
  

    
  

  

  

  

    
  

As SEPULTURAS DO bit. BOMDARDA E bo Vit: atari CaxbiDo DOS Rtis, 
NA RUA PRINCIPAL DO CEMITÉRIO DO ALTO DE S, João 

E QUE TEM OS Nº! 5746 2 5747, COBERTAS DI FLORES E GORDAS. 

    

(Clichê Alberto Lima)
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  PASSAGEM DO CoRtHIO No Lango bx CANGKS— CHEGADA DO CORTEJO À ROTUNDA DA AVENIDA, ONDE SÃO PRONUNCIADOS OS D    PELOS ORADORES 5R5. AnsriMo BRAANCAMP, ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA, DR. Eusrnio Lxão, DR. JOSÉ Dk CASTRO, 
(Cliches da Mala da Europa)



Proclamação da Republica em Portugal 
  

      A Eça Rs rena a pat DA Enscuna Para do Estoy 5 de Ouriano De 1910, É AGuanaDa prio vacur cAueiio 

(Desenho dé Ji Rbeiro Cristino) 
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berdade, era espectaculo verdadeiramente memo- 
ravel de enormidade e solemnidade. Milhares e 
milhares de pessoas, marchando em rigoroso sis 
lencio ao som da Portuguesa executada pelas. 
numerosas bandas incorporadas no cortejo, co- 
briam completamente a vasta rua central. É d'es- 
sa multidão erguiam.se centos de bandeiras, for- 
mando uma linha incommensuravel, 
no rasto refulgente dos capacetes é 
brancos da cavalaria. Nunca Lisboa presé 
uma manifestação semelhante, nem pela agglo- 
meração de classes sociacs que nella tomaram. 
parte, nem pelo seu sentimento impulsivo é una. 
nime que as movera. Tres horas levou o cortejo. 

a passar por deante dos catafalcos onde desci 
savam, a meio da Rotunda, as urnas funerárias. 

  

  

  

   
  

    

  

Quando os cadaveres chegaram ao cemiterio do. 
Alto de S. João era noite, e um frio luar ilumi- 
no a sua descida à cóva 

Se um sopro de alma podesse perpassar de 
novo nos olhos para sempre serrados dalquelles. 
dois portuguêses valorosos, com que desvaneci- 
mento elles. veriam ali o começo da realisação. 
da sua obra libertadora | 

João Prubencio. 

  

= 

A partida da Familia Real para o exílio. 

O quadro que hoje podemos apresentar a nos- sos latores, mostra como se realso, em à tarde e s do conse, ma pri da Eira, ambar que da familia rea para bordo do yacht Amelia, Conduzida em barcos de pesca pertencéntes ag 
sr Catatau O sol declinava já no horisonte é 08 seus ul mos “raios iluminavam em cheio a praia onde O mar, agitado pelo vento fresco, vinha quebrar se em êndas contra os rochedos. O embucque toma-se dele anda mais o remar dos pescadores para bordo do Amelia que pairava a distancia, Entretanto tudo se fez em Silencio é num relativo isolamento, pois não che- Gariam à estar ma praía umas quarenta pessoas, 
na maioria pescadores. E Do alto do paredão da Ericeira esta cena foi presencinda por habitantes da vila que ali acud Fam no sendr o tropel do esquadrão do cavala Fi que escoltava os automovel em que vinha à foi ea | No yackit Amelia estava o ar. D. Alonso, que embaitara. de mankan em Casctes. Ansit se gundo à funil, pondo se 0 ac do lato as 56 seguindo viagem cêrea da meia noite; depois de Ih ter sido 16 certo sina do farol do Cabo 
da Roca. A viagem até Gibraltar, foi boa, pelo que disse uma testemunha, de bordo, chegando  áquelo porto no dia 7, já pela no 'De manha, tendo o Amélia icado a bandeira portuguêsa, foi suudado com uma salva de 21 os, vindo depais à bordo cumprimentar à fam lia'real 0 comandante da esquadra inglêsa e as autoridades civis e militares dl. terra. familia real passou esse dia « noite ainda a bordo e só desembarcou, no domingo 9, aomeio dia, dirigindo-se para aº igreja de Santa Maria Cotonda; onde ouviu. miss dita pelo bispo de Gibraltar. Nesse acto foi acompanhada pelos 

  

  

  

  

  

  

    

  
O vactr «AMeLIAS QUE CONUUZIU AO 

    

sis, conde de Sabu- 
gosae D. Vasco Bel. monte, “vendor da rainha sea D. Ame. 
lia “À familia real hos. pedouse depois.no palácio do Gover dor Archibald Hun- 
vai até à partida de 
Cbraltar E As! D. Maria pia deixou o palacio do, Governador, no 16 de manham, pata: embarcar ne 
Jiano Regina Elena, O "embarque real sou 50 com todas às honras reaes, sendo muito comovedora à “despedida entre a fa mia que se aparta va em tão tries Condições. 1 D Regina Elena 
viajantes igou o par vilhão da Casa boia e dando as salvas do estilo deixou o porto 
de Gibraltars Pela tarde, foi a partida do sr. D. Manuel, de 
sua mãe € do sr, D, Affonso, os quaes emb iam no. yacht. Victoria and Albert, que fi a 
Cnviado por ordem do rei de Inglaterra. À par. 
dia eettonse tambem com todas às honras Feaas, comparecendo. o. governador c todas as autoridades civis e militares de grande uniforme, Sgunrda de honra, com banda que tocou o hino, português. Acompinhavam 9 sr D. Manuel ea sraD. Ame: Jia o sr conde de, Sabugosa, conde e condessa de Figucirá, marquês de Lavradio e o professor sr leeratsch 

'O Victoria and Albert deixou Gibraltar, s 
uíndo viagem para, Plymouth, onde chegou no Sinto 48 5 horas é tres quartos da tarde, 

Cs” Feaês viajantes fóram. ali recobidos pelo 
condo de Howe, representante do rei Jorge V, 
maasquês: de Soveral, ministro. de Portal cm 
Londres, minisço de Espanha e dr. Ricamier, 
amigo da familia real portugutsa. À bordo do 
Vicioria and Albert foi o duque de Orleans acom- 
pashdo com outras pessoas de distinção, cum- 
Psimentas os ris exilados, dando-se cenas como- 
Vemtes, Depois seguiram todos para à estação do ca- 
minho de faso, onde tm comboio eai esperava 
8 "iajamtes. pata or conde à Evesharm, com destino a Wood Norton, o castelo do duque de Orleans, em que ficaram hospedados. get D. Maria Pia, chegando à Sppera no 19, dirigiuse para o castelo de Sanrossore, 
perto de Pira, indo ao seu encontro, seu sobrinho, 
Di Victor Emmanuel o a rainha Elena 

O dei de Italia destina para residencia de sua 
tia a vila de Poggio de Calano, celebre pelos pri 
mote de arte com que a mando construir Lo 
Tenço O Magnifico, e ainda por ter sido habi- 
tada” pelo duque de Florença e pelos grans-du- 
ques da. Tosca ialiana” como abunda por toda a Italia do Sul, principalmente, é Ninguem que. visto Florença, “Toscana, Milão “ou Roma é até Napoles, não deixará do admirar 

tolos, como. outros tantos monumentos de ame com suas hora deamaticas 
foram teatro, a par de amores. felites que al viveram. Os tas teemihe de: dicado seus poemas é vila” Poggão fe Cantada por Pol 

    

    
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

O rei Victor Em- 
manuel estabelece á 
sr* D. Maria Pia a 
pensão de 250:000 A FAMILIA REAL. 

      

O vacur aVicrona Axo Arneiro 

liras annuaes ou sejam cêrca de 50:0008000 de 
réis, abonados da sua lista civil'e rendi 

É —— e eee 

Reconhecimento da Republica Portuguêsa 
pelas potencias estrangeiras. 

a impressão prodiida no estrangeiro da'proclaniação da Republica em je assombro, pelo que ae depreende os telegramas ' atigos. publicados pela Su imprensa. 
Mal se comprecndia como em tão poucas ho- 

ras de juta se faria uma Fovolução é se proc. mv. um novo regime, na capital dum ais e à CN todo, se estendia, sem despertar a menor in- sureição pelas suas cidades, vilas e aldeias Tnnmediatamente de, Ioglaterra, França, Alle- manha, Espanha e Italia, [ram enviados Corés pondertes a Lisboa pará informarem com segu Fança os ses jornacs do que aqui se passava. TÉsos jornalistas vieram encontrar à cidade no sou estado normal, de movimento e comercio, Gonio se tal revolução não tivesse Mavido, apesar 
de nas poucas horas que ella durou se terem mo. indo anguns contenares de vitimas no altar da pa. 
ari, Deste modo, as impressões desses correspon- 
dentes radio para 08” eus jormaco, têm 
Sid nina, celechind-e no qu, em gera, 
Gsctevem esses jornães, principiando pelo Times, 
Seguramente o Jornal mas ponderado da ngla 
icfia, como se vae lê: 

    

    
  

  

    
  

   
  

  

  

  

«Embora D. Manuel mereça a simpatia da In- 
gláterta, cada nação tem o direito de ateranjar 
&s seus negocios domesticos como entende, eque 
mino as potencias mais amigas, não pódem nem 
devem interino sistema do governo interno de outro pais, Sempre existiram entre à casa real de Eagle da Tgltra relações intimas, mas amisade inglêsa Não será alterada pela désapar ão da monarquia em Portogal» Sobre o reconhecimento da Republica diz Varias potencias continentaes parecem dispos- tas a deixar á Gran Bretanha tomar à iniciava do reconhecimento do movo.regimen português. Dada à importancia dos interesses que a Ingla 
terra tom eim Portugal e as relações intimas que 
ha” tamos “seculos unem 08 dois paíes, relações 
que pódem ter sido consolidadas pelos laços que. 
heh as duas dinasias, mas que nunca fóram baseadas sobre estes laos, parecia eminente 
mento justo e conveniente que a Gran-Bretanha, 
ando chegue 0 momento, dê o exemplo, estn: 

dendo uma mão amiga & Republica Portuguêsa, 
dia mesma fórma quero fez há muitos seculos aos 
soberanos portuguêses 

  

    

  

  

Ainda a imprensa inglêsa. 
O Daily Telegraph, orgão conservador, di que ninguem deseja na Inglterra, a despeito da impar por D. Manuel, ditar o governo que con. Veni nos 'portuguêses. Portugal é livre é não é 

Surpreendente que os melhores e mais vigorosos 

 



O OCCIDENTE Eq 
    

  

        

  

elementos se tenham combinado para pôr termo ao ntoleravel estado de cousas 
No exemplo do, Brasi os republicanos portu- 

uses enconrracam um incentio pela brilhante 
Erosperidade daquele pas sob o regimen da Re- 
Publica, Um dos resultados do advento da Repu- Bica de Portugal é aproximar aínda x cemetro: pole da grande Republica de além mar. Em todo as a em Português, aci polo povo 
de Portugal, será reconhecida por todas as po: 
dência, e” pode romper as intimas relações “que existem ha G0> annos entre Inglaterra e Por- Chad, pois a aliança é uma alança dos dois po. vob e eve subsistir, qualquer que sa a fôrma. do governo due o povo português adote. 

  

  

  

  

O Daily News, ieral diz que não é duvidoso que à Republica tma vez estabelecida em Portu 
al provocará revolução do outro lado da fron- 
feira! mas isto mala tem, com as ontras potencias Cida mação tem o direito de decidi dos seus proprios destinos e nenhum governo inglês pen ari em intervir & muto menos um governo 
era. A disado entre a Inglaterra e Portugal é, em 
teê oy-d0i povos, independente da fórma do go. 
veino: 

  

  

  

  

  

O Daily-New:, (de Londres, conservador): 
«A Republica Portuguêsa prosegu n 

nho firmemente, e todos os dias 
dez do novo regimen. Pronto reconhecimento da 
Republica pelas potencias estrangeiras, para 
desejar e deve esperar-se que o nosso país a quem. 
em vista das nossas relações particulares com 
Portugal, muitas outras nações desejam ceder o 
passo, sé não deixará antecipar, atrazando sem. 
motivos este reconhecimento.» 

   
   

  

  

  

«O Daily. Mail comentando um telegrama do 
Presidente do Governo da Republica Portuguêsa, 
dr, Teofilo Braga, diz: 

  

No (ha penta Estado cuja lança aca do Ma pre ido poda PUTO pa aipim aten a do do a a pica 
possile um imperio colonial com bases navaes. Rca quo pa a dura Conta Arica HS dn ee dao do poi Epodo Eocagal a Do qua anda Gonça Sa Eca qu tome do Portigao alado GA pap Ea Dao tacada aioy cata cr sentimento : o pa Apa pe pe o E O q cons Eme SO Dra ão pci vitae RA a 

  

  

  

Continie     imprensa inglêsa: 
O “Daily Mail diz que a questão essencial no futuro é a sore do imperio colonial de Portugal. 

Aqueles que, em Berlim sugerem a ideia da di 
vii deste imperio dão bem a entender que 
Povo. britanico está resolvido à manter à integri 
Blade das possessões portugubsas e impedir a ex 
poliação da joven Republica, 

Mais. O Daily Mail cx que o programa do governo 
é imimeno conste una ala minto us a primeira necessidade do país não é à que- ºgad insituições politicas, mas a abolição de 
Sinecuras e da admininração extravagante e cor- 

  

  

  

O Daily Telegraf espera que a Republica pro- 
coda prudentementa para com a Espanha por. 
fc uma tentativa para alastrar a revolução pela 

Espanha terminaria pela ruina da nova Republi 
ca” Cuja necessidade, mais imperiosa é viver em 
pas Gom o reino visinho. 

  

  

O. Standard diz que a Inglaterra continuará 
ligada, pelos laços de permanentere desinteres- 
sada amisade, com a Republica Portuguêsa como. 
Com à monarquia, e espera que seja infundada a 
sugestão de que os portuguêses descjam alienar 
uma parte das suas colonias 

  

  

O Mornig Post diz que a situação das colonias 
portuguêsas só apresentará dificuldades, se hou- 
Ver perigo de intervenção de outros Estados: cn- 
tão Será necessario que à Inglaterra considere o 

melhor meio de dar efeito á vontade nacional 
glêsa de manter à integridade das colonias por- 

tuguêsas 
  

  

O Daiy Cromete diz que à Inglaterra reco- 
nhecerá-à Republica Poriuguêsa ho momento 
oportuno, ma podera bem Aproveitar a ocasião 
Piva pedir seguranças de que termine a escrava 
fura Ras possessões de Portugal em África. 

  

  

O Times diz: A adminintração republicana de 
Portugal tem ainda à demonstrar os seus meri- 
tos, mas podemos já levar ao seu credito o cui 
dado que mostrou para a segurança da famil 
real, e o desejo tão claramente expresso da manu-. 
tenção da amisade tradicional da Gran Bretanhi 

À política do novo governo e as suas intenções. 
são evidentemente honestas e sãs; se os chefes 
republicanos podem dar um geverno puro e des 
interessado ao. país, que tanto sofreu por falta 
desse governo, assegurando ao mesmo tempo á 
potencias e à todos as estrangeiros liberdade, so 
Gledade comercial é financeira, acharão no povo. 
da Gran-Bretanha os amigos mais sinceros. 

  

     

    

  

  

  

  

A imprensa aleman, em geral, mostraso mais 
reservada, seguindo-se em Berlim com grande 
Atenção à antude da Inglaterra, dizendo os cor- 
espendentes alemães para os ais jornaes, que é 
preciso ter em vista um dos últimos discursos de 
Aqui em que este estadista disse que a aliança mglo portuguêsa, não é uma alança de dinastias mas e povos À Delstoho Tages Zeitung diz que esta dec ração de Aqui dove ser conslderada com dra siga & mudanca de regimen, oque Re Gomprova” pela simpatia com que a Inglaterra 
acolheu a vitoria republicana. E 

  

  

  

  

  

Em Washington a comunicação do governo 
da Republica foi bem recebida, causando grande. 
alvoroço e, apanto a fórma sumária como a re- 
Volução se fez, O governo dos Estados Unidos. 
da America do, Norte ão tem duvida em reco 
nhecer à Republica Portuguêsa logo que esteja. 
provada a sua estabelidade, Fsta hesitação é a 
consequencia natural do assombro que ali causou 
a noticia da revolução e seu quasi inacreditavel 
é rapido triumfo, 

  

  

  

  

  

  

O Temps acentua que a Republica Portuguêsa 
deve proseguir com exito é que os republicanos. 
portuguêses deverão, para exercer uma acção re- 
formador: irse nã opinião publica, acção 
que deve tisimo, tendo por 
Pases a econonomia e à justiça. Diz mais que o 

ecimento da Republica Portuguêsa se im- 
põe imediatamente. 

  

    

  

  

O jornal Les Debates é de opinião que é ne- 
cessario esperar que o novo governo esteja soli. 
damente assente, 

  

O Figaro, que intitula: Depois da Vitoria o 
artigo em que reproduz os telegramas de Lisboa, 
consigna que o sen reconhecimento parece não. 
dever oferecer dificuldade alguma visto que a sua. 
situação se consolidou suficientemente para que 
o restabelecimento da monarquia possa ser admi- 
tido. Apenas os orgãos reacionarios formulam. 

  

  O Hair ngo acreditar que Portogal va pe 
der as suas colonias e à Kepubligue Franeatse, 
ao contrario, condemna ei ai q 
da divisão dessas colon na Alemanha, 

      
emitida a este respeito. 

(Continita). 

—— 

A BANDEIRA 

Meu presado Caetano Alberto: 

qu fm saudosa do portugues alianda a exha: 
jar, o seu incuravel sebastianismo, a proposito. 
da bandeira nova. 

    

pata, embora não sea loco, um cesto apêgo do abeido pavilhão azul e branco. Era bo» 
Alto; na sua banalidade; e tinha à côr do céo, il 
Tania pelo sol do rei dia. Mas se reiecia a tsanalina imagem O inio, estava Jogo de og eo como ee an A bandeira mtcicnal não tem ido, nem póde oi inativa, Micaio unado fo Blanco Dm Tolario (do oculos 6 vêli escudo corgado ace 
ira imodihcações adequadas dos gostos soberas OS, qu né ao estos decorativo de variasépo: ca? Assim É que O pavilhão galante, com que se 
demo vaidade Ho João Vo o amigo das frei 
a de parei já om o tósco estandarte de Aonso iv, o Hímigo de lgnez. evolução social por veis, accentunva-se na penas É quando chegou o Gonsticionalimo, 46 je impdernidou 6 brazão, ainda realengo, rua dão vação, do al que asoberiou Thelado do campo branco, Não Hot então Fadas de yin, ente sentimental 6 indignado, protestar contra ama: 
dança” Foram celebre, por exemplo, os versos diaados de” João: de Lemos. Nem por iso à 
andei deiou de ficar al e branes, = porque 
cia de coepoder a ua nova modaidade Rica RE Tossa "Revolução quis agora proclamar as 
suis eve vermelha e verdo duas Côrs ampli tas? consagradas pelos” herolamos do presente € Peas esperanças largas do futuro. Nas governo právisoro recslando alver que o estando revolucionário, pasado o momento que he deu ração de ser, que tingido de secta- Ao o que não oliraça cifra do ee 
TO ebREnta ras necensatias coniões este o, nomeou ua. comistão Competente, Para cstidar a definitiva composição da bandeira que ais convenha, no. Estado, regulamento conti 
E Or, aqui surge um alte, com tato dveito a Se Gepásto Goo Guros «as sem pretender ol im pa dos ouso rala quant, Tests plebicito especial Já fulgaram divas sea da Gee JUmeeios andrade em qu e conta cia representação cor vencia da macdonal do, duro ser Crganisada. com todas as cbres ques atráves dos tetpos, guláram na guerra ema. Do poi por giee iplida” poderá squartelaras com as ant as res Brinca” e nat, dispostas na primeira Fictade à relembarem 08 regimensancssraisa: dos pelas transformações suecesivas e com às Córeb vermelha “e. verde, dispostas na outra metade, para atestarem ngranemente à vita, idade ab egimem. neual, ÃO centro, como é de fusca inevogavel, deve apparecer o nobre sedã dos" castelos é das quis, sobrepujado Por qualquer symbol que fagr esquecer a corôa Espulia Besta fórma, à nova bandeira será uma syn- he Meraldica da grande: bisria que gravou na face do globo o Mome de Portal, e das jr. esitiveis aspirações” moderas que nos impel- 
Ea cena nt a “Bom gabe 6 meu Caro, Caetano Alberto que houve; cRtre Nós, um Período de eliciamo sy a quê & moda Iori pmindara Ao lee quênio atas porno pro care irresponsavelient ds Facundas perora Ses a Mictrica avariada, Em tes circumatan: Go, porto els dee do ssr comparado soe elhdres quado dos museus; os ques, segundo ara. dos finos Goncour; se farta ouvir Se Aandonalas, pois, sob protestos frvolos, de Ea aaa ops Da cotação gerctelia é pet vaga pop! eseçee! e telcbrita pebo tr ads dentes da vistoria “Quanto no emblema, que la de substituir a pç sea! coca tai seio Gn dO rum remodelação eric, creo que não é de embaraços csclha. Eidentementa, impõe=e O digno de Christ, que levou por cases mares obs- caros os nossos barcos aventura, e logo sugere dr cielo inmeo, de raras opilencias é tam em de tremendo! desates Que se abri ha SE E cncerrar ss a idade” ypothetia em que dr Racer exi Os estados assentes na terras de Sima Cri Assim, de resto, ficaria até certo ponto s fel uma indicação de Theophio.Braga-=o p virei da intlecuaidad, arrancado qu eis 
estudos pelo Justiciro tufão, que ainda chegou a 
horas de proporcionar à sua pessoa a glorificação 
supre falida profesadas durante toda ira 
ealmncia tt 

  

  

  

  

    

    
  

  

   

     
  

   

  

  

  

  

    

     

  

   
  

  

 



as O OCCIDENTE. 

  

  

  
  

O Cuusador nS, Rarazt 

  

  

  

   Tambem serviria, para o objectivo effeito, uma estrella d'ouro, uma só, 
figurando o genio da raça. Mº lisação plastica d'esse astro susc 
depressa a vulgar face brota do scepticismo contem- 
poraneo: não lhe applicaria ella, porve o apodo de gira-sol?.... 

Emfim, tudo isto pertence essencialmente ao criterio da referida com- 
missão official, de que fazem parte os seus amigos Abel Botelho, Colum- 
bano, é João Chagas, companheiros queridos de outros tempos é de outras. 
lides. 

Permitta o meu bom Director que eu lhes exponha aqui o meu projecto, 
mario e rudimentar, — e que lhes recommende com alvoroço: 
Sobretudo, nada de letreiros, que convertam a Bandei 

boleta! 
E queira perdoar esta caturrice inevitavel do 

    
      

  

  

  

  

  
      'uma ta-   

Seu velho collaborador 
Mowreiro Ramano. 

  

Os crusadores «S. Rafael» 6 «Adamastor» 
  

Foram estes dois navios da armada portuguêsa que tomaram parte mais. 
importante na revolução que implantou a Republica em Portugal. 

O crusador S, Rafael faz parte da marinha de guerra portuguêsa desde 
o ano de 1900, tendo sido construido pela Companhia Forgres er Chautiers, 
de França, é custou 570:0008000 réis. 

  

  

    

E? de 1:800 toneladas com duas maquinas de 2:s60 cavalos, mede 75 metros de comprido, 10 de bôca, 45 de calado e 7 de pontal. Tem o cone vez couraçado é casco de aço. Sen armamento compõe se de dois canhões de tiro rapido; quatro de 12 €; oito de 47 m/m; duas metralhadoras e um lança torpedos “usado, cujo, nome lembra o da gloriosa caravela, em que Vasco à descobriu. a India, é do mesmo tipo do 5, Gabriel nome de outra caravela que tomou, parte no descobrimento da, India, e que também foi construido na mesma ocasião pela mesma, compania. ; O “Adamastor "foi construido em Livorno, nos, estaleiros / de Tratai Orlando, “acreditados. construtores. que têm” fabricado a maior parte dos navios de. guerra. ialanos e que. fteram o. ddomastor a capricho com todos os aprefeisoamentos conhecidos, em 1897, ano em ae fi 
O casco é de aço Sien 

  

   

  

  da Ga   
     

    

    são é da força de 3:09 indamento maximo, é de 18 milhas. Tem 'a seguinte artilharia: quatro Hotehkiss de. Gs mm; duas peças de tiro rapido. Hotcbkiss do 7 m/1m; quatro meiralhadoras Nordenfeid, e um tubo fixo lança torpedos ste belo navio de guerra foi pago com a subscrição nacional que se a em 1890, quando do altimatum da Inglaterra, e deu entrada no Tejo 7 de agosto de 1897, sendo motivo de grande regoijo pb Oi se primeiro comandante, que o conduziu de Livorno, se Pereira o Amara o Eva 
dito mes, com toda à solemnidade, pela Comissão da Subscrição Nácio- nal, havendo grandes festas no Tejo. 

  

      almirante 

  

  

  

  

  

O Cuusavor «Abamastors 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
medicos de sua escolha é fazer-se acompanhar de pessoas de familia, 

Seccio especial de doenças norvosas, dirigida pelo professor 
S MONIZ. Teleph, 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr, Gomes de Amorim 

  

    

  

COUTO ALFAIATE 
instalações Est aa 

RUA DO LORETO 
Batrada pela Rua da Emenda, 148, 4. (á Praça Luiz de Camões) — LISBOA 

TELEPHONE 1815 

      

     

  

EBtelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5 -—- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zinsographia 

chromotypia, ete: Especialidade em photogravuras, — 05 preços mais ba. atos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita 

Vierling & €. 
Abriram o seu estabelecimento 
104, Rua dos Capellistas, 106 

43, Rua Augusta, 19 
Negoceiam em Cambiox, Papeis de Credito, Coupons, 

ordens de Bolxa c Loterk 
Welephone, 2873 

  

    

        

Endereço, E   
CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGUEZ 

Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a maroa 

VPN em todos os estubelec 
neop 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

  

Xoxigir pois esta marca 

  

entos 
 


